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    INTRODUÇÃO




    Todos nós, independentemente da idade ou da experiência de vida, aprendemos milhares de coisas, tanto com os acontecimentos da nossa história como aprendemos com a história das outras pessoas.




    Mas o que realmente define a nossa história é como reagimos diante das situações, como agimos diante das dificuldades, e principalmente o que tiramos de bom dessas ocasiões.




    A vida é repleta de oportunidades e se destaca aqueles que conseguem agarrar o maior número dessas oportunidades.




    Não importa o tempo nem o modo como se vive, nunca é cedo, muito menos tarde para aprender, ser apto ao aprendizado é uma virtude que poucos possuem, mas todos deveriam ter.




    Se você não estiver disposto a aprender, liberte sua mente desse bloqueio. Caso você seja uma pessoa maleável aproveite ao máximo este conteúdo, não procurando nada maciço, mas muitas lições.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O Menino e a Caneta




    Todos sonhamos com um bom emprego, uma aposentadoria, carro e uma casa na praia para desfrutar dos últimos anos de vida.




    Certamente isso só pode ser coisa de gente “velha”!




    Porém certo dia escrevia minhas histórias como todo “encantador de palavras”, na beira da praia olhando para o mar, minha principal admiração, e inspiração para domar minhas palavras!




    Lembro-me que naquele dia monótono como no finalzinho do outono, nada saia da minha cabeça.




    Nenhuma ideia, mesmo no melhor lugar para escrever, não achei inspiração.




    Sentado, observava as pessoas passarem, pensando também no que poderia escrever.




    Até que um senhor sentou-se ao meu lado querendo assunto.




    -Olá meu jovem!




    Respondi ainda pensativo: -Olá? Em que posso ajudar o senhor?




    Logo ele já querendo mais assunto, pois estava sozinho,




    comentou: -”Este tempo nublado aí?”, “será que chove?”




    Eu ainda estava estranhando, até porque não é todo dia que alguém senta ao seu lado sem te conhecer querendo “trovar fiado”.




    Mas com toda educação do mundo eu respondi:




    -Olha, a previsão está marcando tempo seco até o fim de semana!




    Não hesitou em continuar a conversa aquele senhor, e continuou...




    -Você mora aqui?




    Respondi novamente:




    -Sim, faz cerca de quatro anos que eu e meus pais nos mudamos para cá!




    -E o Senhor, de onde vem?




    Responde o Senhor:




    -Vim da região metropolitana de Porto Alegre, cidade de Cachoeirinha.




    Surpreso, eu lhe disse:




    - Que coincidência, eu nasci lá!




    Querendo ainda mais papo, perguntou-me aquele senhor:




    -Quantos anos você tem meu jovem?




    -Já tenho quase 15! Com entusiasmo respondi!




    Dando gargalhada disse o “Velho”:




    -Tenho um neto com a sua idade!




    -Ele fala como você, quase 15! E continuava com sua gargalhada!




    Ele me perguntou com muito entusiasmo:




    -Meu jovem, posso te contar uma história que ocorreu com o meu neto?




    Respondi: Claro que pode! mas pensando -”Aaah pronto, agora ele vai me alugar”




    -Está bem!




    -Outro dia eu falava com meu neto, sobre o futuro dele, que preciso planejar tudo para ter uma vida como a minha que hoje sou aposentado, tenho meu próprio carro e minha casa na praia!




    Lhe disse que teria que trabalhar muito para chegar aonde eu cheguei.




    Ele, porém, me ignorou falando:




    -Eu vou me preocupar só em estudar, porque o meu futuro depende disso!




    -Certamente eu concordei com ele, porém ele é um daqueles jovens que não se interessam em nada.




    Eu queria passar alguma lição para ele, mas ele não me deu ouvidos!




    Aah, falei ainda para ele lutar pelos seus sonhos!




    Mas ele respondeu ironicamente:




    -Se eu sonhar, é porque estou dormindo, e dormindo não tem como lutar! Dando gargalhada como de deboche!




    -Não gostei de suas respostas, mas continuei tranquilo falando com ele.




    -Antes que ele fosse embora, eu lhe fiz uma oferta!




    Meu caro Neto, tenho um presente para você, é uma caneta!




    Respondeu o jovem ao seu avô:




    -Uma caneta? (Sorrindo ironicamente)




    Seu avô com toda paciência, lhe disse!




    -Isso, mas não uma caneta qualquer, ela é mágica!




    Essa é uma caneta tinteiro, foi inventada no século XIX, feita de aço inoxidável e ouro,




    ela é um símbolo cultural usado em países asiáticos, muito utilizada na escrita de países como China, Japão entre outros, é também sinal de status, por ser um artigo de luxo e valioso!




    Imediatamente eu caí na gargalhada, o Velho me olhava com seriedade sem entender!




    Pedi desculpas a ele pois eu também não acreditava que essa história de “caneta mágica” podia ser verdade!




    Após me desculpar disse a ele:




    -Continue!




    Sorridente ele continuou falando:




    -Bom, assim como você, meu neto não deu crédito para essa caneta!




    Interrompi novamente, fiquei curioso e perguntei:




    -Mas, ele não aceitou a caneta?




    Um pouco triste ele me respondeu:




    -É, ele disse que iria seguir o caminho de seu pai, e não queria saber de “caneta mágica”.




    Ele disse que iria trabalhar bastante depois que tivesse idade.




    Percebi que o velho tinha se entristecido em falar de seu neto com muito desgosto, e falou com pesar de seu filho.




    Fui obrigado a perguntar para aquele senhor, mesmo sem conhecê-lo, sobre a história por trás daquelas decepções!




    -Por que o senhor fala com desgosto de seu filho e seu neto? Acaso desprezam eles os teus ensinamentos?




    Ele olhou sorridente para mim e disse:




    - Para um jovem de “quase 15 anos” tu tem a maturidade que meu filho de “quase 41” não tem.




    Isso é algo muito raro ultimamente!




    Mas isso me fez pensar um pouco e eu acho que essa caneta deve ser dada a você meu bom rapaz!




    -Mas porque quer me dar esta caneta? Ao desacreditar do que o senhor me disse já seria motivo para não me dar este humilde presente!




    Retrucou com alta gargalhada:




    -Assim como meus sucessores tu também não deste crédito às minhas palavras, mas só em relação a caneta, mas acredito que tu pense mais do que qualquer um deles e isso me fez perceber que tu é a pessoa certa para receber este presente!




    -Mas antes de eu te dar esta caneta, quero que saiba que esta caneta pertenceu ao meu avô que passou para meu pai e sucessivamente passou para mim!




    Disse a ele:




    -Se isso é um objeto de família deveria permanecer na sua família, meu senhor!




    Respondeu-me novamente sorrindo e com tranquilidade:




    -Porquanto desprezaram eles todas as minhas palavras, e desacreditaram do que eu lhes dissera, não achei justo lhes mostrar o que eu tinha para passar para eles de maior valor!




    Mas tu por mais que não desse crédito, ao mínimo me escutou e em momento algum me desprezou




    Pegue então esta caneta, aceite este simples objeto!




    Ela tem o poder de escrever, e se tu souber usar deste poder, certamente ficará rico em tudo que se pode ter na vida.
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